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O texto desse livro foi escrito e reescrito muitas vezes. Pas-
sou de terceira pessoa, para primeira pessoa e de volta para 
a terceira, até que eu definisse qual era seu real objetivo. Ini-
cialmente, fui um narrador onisciente, contando a história de 
uma família, relatando aos clientes do comércio da mesma 
como tudo ocorreu. No decorrer do processo percebi que tal-
vez fosse melhor apresentar a história através de minha pers-
pectiva como filha, já que eu não havia vivenciado grande par-
te da história. Sendo assim, ela passou para primeira pessoa. 
Entretanto, senti que, se eu fosse um personagem, não estaria 
contando a história de minha família, mas sim, a minha. 

Dessa forma, o texto voltou à terceira pessoa. Nessa época, eu 
ainda não tinha certeza sobre para quem a obra estava sendo 
feita. Para os clientes amigos de meus pais? Para os turistas 
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que chegam ao restaurante todos os verões? Para venda nacio-
nal de quem quer conhecer mais sobre Florianópolis? Eu não 
conseguia definir e considerava meu público como “clientes 
gerais do restaurante”.

Em junho de 2022, eu acompanhei meus pais em uma viagem 
para o interior do oeste de Santa Catarina, eles iriam visitar 
meus avós e eu aproveitaria para tirar umas fotos que eu ne-
cessitava para a confecção da obra. Eu não imaginava o que a 
viagem preparava e, mesmo que imaginasse, não estaria emo-
cionalmente preparada para ela. Durante os poucos cinco dias 
que ela durou, passei por uma enxurrada de emoções e enten-
di o que precisava ser feito. 

Decidi que o texto voltaria à primeira pessoa, que a minha his-
tória e a de minha família era uma só e que o livro na verdade 
sempre foi uma forma de eu homenagear meus pais, princi-
pais responsáveis por quem sou hoje, e documentar o caminho 
que trilhamos e todas as pessoas importantes que não devem 
ser esquecidas. Ele não vai apenas contar como o restaurante 
da minha família começou, ou como foi difícil para os meus 
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pais chegarem onde estão hoje, seu principal objetivo é, na 
verdade, reviver os sentimentos cultivados nas lembranças 
aqui presentes, como acontece quando olhamos um álbum de 
fotos. 

Dessa maneira, entrego uma obra feita com o coração do iní-
cio ao fim, para eu, minha família e todos os amigos comparti-
lharmos memórias e sentimentos dessa linda trajetória. 
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“No oeste só cozinhava para a casa, sempre gostei 
de cozinhar, fazer doce, eu sempre dizia que ia 
ter um café. Eu gostava de costurar, fazer doce, 
tudo, o que vinha na frente eu fazia, para mim 

não tinha escolha de serviço!”

Dona Mônica



Meu pai nasceu na cidade de Putinga - RS, próxima a peque-
na cidade de Soledade - RS, em janeiro de 1965. No entanto, 
sua família permaneceu na cidade por pouco tempo após seu 
nascimento. Em agosto do mesmo ano, eles se mudaram para 
o interior de Mondaí, mais precisamente na região de Linha 
Preferido Baixo, localizada no oeste catarinense. Meus avós 
paternos tiveram oito filhos além do meu pai e moraram no 
interior por grande parte de suas vidas, por esse motivo ter 
muitos filhos significava mais braços para trabalhar. 
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Minha mãe nasceu no interior da cidade de Descanso - SC, em 
novembro de 1965 - mesmo ano que meu pai - em uma região 
conhecida como Linha Vorá. Assim como minha família pa-
terna, eles viviam da agricultura, e, quanto mais filhos, mais 
braços para trabalhar. Dessa forma, meus avós maternos tive-
ram mais dez filhos. 

Ambos compartilham de um início de vida semelhante. Es-
tudaram pouco e trabalharam muito nas roças e cuidando de 
animais. Produziam grande parte dos alimentos que consu-
miam. Não tinham muitos luxos, andavam a pé (os mais “bem 
de vida”, a cavalo). Possuíam pouco dinheiro, seus eventos so-
ciais eram as missas, bailes de suas comunidades e comunida-
des vizinhas, futebol, etc.
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Mô n i c a  e m  s u a  p r i m e i ra  e u c a r i s t i a .Tu r m a  d e  c a t e q u e s a  d e  Mô n i c a  n o  d i a  d e 
s u a  p r i m e i ra  e u c a r i s t i a .

Qu a d r o  d a  fa m í l i a  B i d o .Qu a d r o  d a  fa m í l i a  R i g o .
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Jo a c i r  e m  s u a  p r i m e i ra  e u c a r i s t i a .
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Mô n i c a ,  a l g u m  t e m p o  a p ó s  s e u  c a s a m e n to ,  n a  c a s a  d e  s e u  p a i .
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Ti m e  d e  f u t u e b o l  e m  q u e  Jo a c i r  ( p r i m e i r o  d a  d i r e i ta  p a ra  a  e s q u e r d a  n a  f i l e i r a 
d e b a i x o)  j o g a v a  c o m  o s  a m i g o s ,  e n t r e  e l e s  s e u  g ra n d e  a m i g o ,  Va l ê n c i o  ( t e r c e i r o  d a 

d i r e i ta  p a ra  a  e s q u e r d a  n a  f i l e i r a  d e  c i m a ) .



A região do oeste catarinense é composta por diversas pe-
quenas cidades. Segundo pesquisa feita no Google Maps em 
30/07/2022, o caminho mais curto para percorrer de carro, do 
norte ao sul de Florianópolis - ilha e capital de Santa Catarina 
- possui em torno de 64 km. Para ilustrar, com essa mesma dis-
tância no oeste catarinense, você consegue percorrer também 
de carro, passando pelas BRs, a entrada de aproximadamente 
sete municípios. Na região ainda existem estradas de terra que 
encurtam as distâncias.
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Il u s t ra ç ã o 
d e  m a p a 
f e i ta  p o r 
j c o m p  e n -
c o n t ra d a  n o 
n o  Fr e e p i k



Os centros das cidades de Mondaí e Descanso, onde meus pais 
nasceram e cresceram,  possuem cerca de 50 km de distância 
um do outro e possuem respectivamente 12.034 e 8.136 habi-
tantes. Sendo assim, a vida por lá é no estilo pacato, onde todos 
se conhecem, estudam ou trabalham juntos. Possuem amigos 
em comum, já fizeram negócios ou são parentes. As pessoas 
se conhecem através de amigos, em festas de igreja, bailes, ca-
samentos, etc. Dito isso, posso iniciar a nossa história, que co-
mecei a conhecer apenas esse ano, inicialmente com questio-
namentos tímidos para a produção deste livro, que acabaram 
por gerar boas conversas e muitas risadas.
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Às segundas-feiras o restaurante de nossa família não abre. 
Esse é o dia de folga para os funcionários e o dia para meus 
pais fazerem manutenções, resolverem problemas adminis-
trativos, etc. Nesses dias, fazemos questão de compartilhar 
nossas principais refeições (almoço e jantar) entre todos. Co-
memos nossos pratos favoritos do restaurante, às vezes arris-
camos algo que não comemos convencionalmente e por vezes 
também saímos para comer fora, mas sempre todos juntos, to-
mando um bom vinho e jogando conversa fora.
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Fa m í l i a  j a n ta n d o  n o  r e s ta u ra n t e  e m  t í p i c a  s e g u n d a - f e i r a  à  n o i t e .  Da  e s q u e r d a 
p a ra  a  d i r e i ta ,  s e u  Jo a c i r,  d o n a  Mô n i c a ,  a  f i l h a  n o v a  G a b r i e l a ,  I d i a n y  ( n o i v a  d e 

Jo a n i r)  e  o  f i l h o  m a i s  v e l h o  Jo a n i r . 



Foram nesses momentos que comecei meus ávidos questiona-
mentos, e que nós, filhos, começamos a ouvir parte da história 
da adolescência e juventude de nossos pais, entender como 
tudo aconteceu e rir das aventuras e histórias dessa gostosa 
época. Os caminhos de meus pais se cruzaram no dia em que 
um amigo de meu pai - que namorava com a irmã de minha 
mãe - o chamou para um baile na região onde minha mãe mo-
rava. Nesse baile, meu pai a tirou para dançar e a acompanhou 
até em casa. Ele esperava um convite para ficar para o almoço, 
no entanto minha mãe não o fez. Como a comunicação naque-
la época não era muito rápida e os casais não se viam muito 
para além dos bailes, eles acabaram não se vendo mais até o 
falecimento de minha avó materna, que partiu com 47 anos, 
em julho de 1984.
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Tú m u l o  d e  G e m a ,  m ã e  d e  Mô n i c a .



Durante a visita que fizemos também pude ver, pela primeira 
vez, fotos reais de minha avó, com as roupas que ela comumen-
te usava, segurando seus filhos. Uma prova de sua existência. 
Não era uma pintura, que poderia, tranquilamente, se passar 
por um personagem qualquer da imaginação de alguém. Eu 
sempre tive muito carinho por sua figura e lamentei muito 
não tê-la conhecido. Questionava minha mãe sobre as roupas 
que ela costumava usar, se ela era brava, se elas brincavam 
juntas, se era ela quem havia ensinado as receitas tão gostosas 
que minha mãe e minha tia fazem, se ela era tão doce como 
minha mãe, se cozinhava tão bem quanto ela, dentre muitos 
outros questionamentos. Me emocionei muito, junto com mi-
nha mãe e meu avô, quando pude vê-la como realmente foi.
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G e m a ,  j á  f a l e c i d a ,  e  V i t ó r i o ,  p a i s  d e 
Mô n i c a ,  c o m  s e u s  p r i m e i r o s  f i l h o s .

C a s a m e n to  d e  G e m a ,  j á  f a l e c i d a ,  e 
V i t ó r i o ,  p a i s  d e  Mô n i c a .
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Fa m í l i a  d e  G e m a  n o  v e l ó r i o  d e  A n n a ,  a v ó  d e  Mô n i c a .  Fe r n a n d o ,  p a i  d e  G e m a  s e 
e n c o n t ra  à  d i r e i ta  e  o s  o u t r o s  c i n c o  s ã o  s e u s  f i l h o s .



Na época do falecimento, minha mãe tinha apenas dezoito 
anos. Suas irmãs mais velhas já haviam se casado e minha avó 
deixou seis crianças ainda pequenas, com idades entre dois e 
onze anos. Dessa forma, ela precisou assumir as funções de 
dona de casa e cuidar das crianças, além de auxiliar na roça e 
com as criações. Assim, ela ficou por quase um ano sem sair de 
casa e frequentar os bailes. Quando finalmente pôde retornar, 
enviou uma cartinha para que meu pai fosse ao baile que ela 
também iria e então eles se encontraram novamente. 
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Eu conheci essa história apenas esse ano, e por coincidência, 
devido ao roteiro que eu e meus pais definimos para a viagem 
que fizemos ao oeste, eu acabei passando de carro com eles 
pelo mesmo caminho que meu pai percorreu a pé ou de bici-
cleta, a cada quinze dias, por cerca de dois anos para visitá-la. 
A estrada possui cerca de 18 km. Nós levamos vinte minutos 
de carro e eu não pude deixar de pensar no esforço que ele 
fazia para vê-la durante todo esse tempo e, consequentemente, 
me emocionar com essa demonstração de afeto. Enfim, em 
julho de 1985, eles se casaram e foram morar com meus avós 
paternos, na casa onde meu pai havia crescido.
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Mô n i c a  e  Jo a c i r  t r o c a n d o  a l i a n ç a s  n a  c e r i m ô n i a  d e  s e u  c a s a m e n to , 
e m  j u l h o  d e  1 9 8 6 .
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Re l e i t u ra  d o  c a s a l  h o j e ,  e m  2 0 2 2 ,  t r o c a n d o  a l i a n ç a s .
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Mô n i c a  a s s i n a n d o  o  c o n t ra t o  d e  c a s a m e n to  d u ra n e  c e r i m ô n i a  r e a l i z a d a 
e m  j u l h o  d e  1 9 8 6 .
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Re l e i t u ra  d e  Mô n i c a  a s s i n a n d o  o  c o n t ra t o ,  f e i ta  e m  2 0 2 2 .
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Jo a c i r  a s s i n a n d o  o  c o n t ra t o  d e  c a s a m e n to  d u ra n e  c e r i m ô n i a  r e a l i z a d a 
e m  j u l h o  d e  1 9 8 6 .
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Re l e i t u ra  d e  Jo a c i r  a s s i n a n d o  o  c o n t ra t o ,  f e i ta  e m  2 0 2 2 .



Eles passaram aproximadamente cinco anos vivendo no inte-
rior e trabalhando como agricultores. Durante esse período ti-
veram seu primeiro filho. Certo dia, um casal de amigos muito 
íntimos de meu pai e de minha mãe comentaram sobre esta-
rem de mudança do interior para a cidade de Maravilha, pois 
o rapaz, Valencio, havia conseguido um emprego em um fri-
gorífico da cidade. Eles comentaram que lá as oportunidades 
seriam melhores e que a vida seria menos sofrida do que ali 
na roça. Dispostos a encarar o desafio para conseguirem uma 
perspectiva melhor de vida, o casal juntou seus pertences aos 
pertences do casal amigo e, no ano de 1990, foram junto com a 
amiga, Eloir - esposa de Valencio - para Maravilha!
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Jo a n i r,  p r i m e i r o  f i l h o  d o  c a s a l ,  c o m  n o v e  m e s e s .
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“Nós fomos numa caminhonete 608, a nossa 
mudança e a do Valêncio”

Dona Mônica



Nos primeiros anos em Maravilha, meu pai trabalhou fazendo 
vários bicos, em uma olaria, fazendo tijolos, como servente de 
pedreiro, todo tipo de serviço que aparecesse. E minha mãe 
trabalhou de faxineira. Eles se esforçavam muito, pois preci-
savam manter a casa, comida e cuidar de meu irmão. Feliz-
mente, após alguns anos, eles conseguiram emprego no frigo-
rífico onde seu amigo Valencio trabalhava, e com o dinheiro 
que guardaram conseguiram comprar uma pequena casa, que 
aos poucos foram reformando e aumentando. 

• 48 •



• 49 •

C a s a m e n to  d e  L ó i  e  Va l ê n c i o ,  g ra n d e s  a m i g o s  d o  c a s a l .
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Jo a c i r  t ra b a l h a n d o  n o  f r i g o r í f i c o .Mô n i c a  t ra b a l h a n d o  n o  f r i g o r í f i c o .
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A n i v e r s á r i o  d e  Jo a n i r,  f i l h o  m a i s 
v e l h o  d o  c a s a l .

Fa m í l i a  d e s f r u ta n d o  u m  m o m e n to 
d e  l a z e r  e m  s u a  c a s a  n o v a  e m 
Ma ra v i l h a . 
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C a s a  d a  fa m í l i a  a s s i m  q u e  c o m p ra d a .



• 53 •

C a s a  d a  fa m í l i a  a l g u n s  a n o s  a p ó s  s e r  c o m p ra d a  e  c o m  r e f o r m a s 
f e i ta s  p o r  Jo a c i r .



Em julho de 1996, chegou a mais nova integrante da família: eu, 
após muita insistência de meu irmão pedindo por uma irmã, que 
ele mesmo escolheu o nome. Como era de se esperar, a  Lói e o 
Valêncio foram convidados para serem meus padrinhos, bem 
como uma irmã e um irmão mais novos de minha mãe.
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B a t i z a d o  d a  f i l h a  m a i s  n o v a ,  G a b r i e l a .
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Pa i s  e  p a d r i n h o s  n a  b a t i z a d o  d e  G a b r i e l a ,  d a  e s q u e r d a  p a ra  a  d i r e i ta :  L ó i , 
Va l ê n c i o ,  Mô n i c a  c o m  G a b r i e l a  n o  c o l o ,  Jo a c i r,  Iv a n t e  ( i r m ã  m a i s  n o v a  d e  Mô n i c a )

e  Ju s t i n o  ( i r m ã o  m a i s  n o v o  d e  Mô n i c a ) .



Por conta do trabalho no ramo alimentício, Seu Joacir iniciou 
um curso de Tecnólogo em Alimentos na Universidade Estadual 
de Santa Catarina (UDESC), pensando que assim poderia evo-
luir dentro de sua carreira. Mal sabia ele que após nove anos na 
empresa, no ano de 2000, ele seria demitido de seu cargo no fri-
gorífico. Após o ocorrido, ele trabalhou por três meses em um 
frigorífico de porco, em Guarujá do Sul e fez estágio por dois 
meses em uma empresa de laticínios, no Rio Grande do Sul, po-
rém, nessa última vaga, não recebia remuneração. Mesmo ten-
tando estar sempre em movimento, as vagas de emprego eram 
escassas e ele acabou ficando por três meses desempregado.
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Nessa época, minha avó, sabendo de sua condição, ligou para 
ele dizendo que uma de suas irmãs, tia de meu pai, que mo-
rava em Florianópolis, estava vendendo uma lanchonete. Ele 
pensou um pouco a respeito, afinal seria uma decisão arrisca-
da, que envolveria todo o capital da família no negócio, para 
atravessar o estado e recomeçar. Para a felicidade dos clientes 
atuais do Sabor & Mar, o Seu Joacir sempre foi uma pessoa co-
rajosa, destemida e disposto a correr alguns riscos para que a 
vida de sua família melhorasse.



Em 2001, ele muda-se para Florianópolis, a princípio sozinho, 
a fim de se estabelecer e não gerar uma mudança tão brusca 
para a família. Quando as férias escolares iniciaram, ao final 
daquele ano, meu irmão também se mudou para a cidade, a 
fim de ajudá-lo no comércio. Eu e minha mãe permanecemos 
em Maravilha até janeiro de 2002, pois ela ainda trabalhava no 
frigorífico e esse dinheiro ajudava nas contas. Além disso, ela 
era uma funcionária muito dedicada e com mais de dez anos 
de casa, por isso, ainda estava em processo de negociação para 
sua saída da empresa.
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O  e s p a ç o  o n d e  u m  d i a  f o ra  a  l a n c h o n e t e  d e  Jo a c i r,  h o j e  a b r i g a  u m a  C a c a u  Sh o w , 
n a  e s q u i n a  d a  R u a  C a p i tã o  Pe d r o  L e i t e  c o m  a  A v .  L e o b e r t o  L e a l ,  e m  B a r r e i r o s 
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Infelizmente, a experiência de sociedade não foi tão boa quan-
to meus pais pensavam e eles acabaram vendendo a parte de-
les do comércio alguns meses após a compra do ponto. Mes-
mo assim, àquela altura, meu pai não estava mais interessado 
em voltar para o interior, portanto, eles mantiveram o plano 
da mudança, agora com algumas alterações.

Quando minha mãe finalizou o seu trabalho no frigorífico, eles 
alugaram a casa que haviam comprado em Maravilha e procu-
raram um lugar para morar em São José, onde morava a tia de 
meu pai. Reservaram o frete de seus pertences e nos matricu-
laram em escolas próximas à nossa nova casa. Eu e minha mãe 
pegamos uma carona com o caminhão de mudança, atravessa-
mos os 610 km e a nossa família se reencontrou no litoral!
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Os primeiros anos no litoral não foram fáceis, vivíamos com 
pouco dinheiro, muito trabalho e, ainda por cima, em adapta-
ção ao novo ambiente que era diferente em muitos aspectos 
do pacato oeste. Assim que chegou na cidade, minha mãe foi 
trabalhar em um dos restaurantes da franquia da tia do meu 
pai, e ele trabalhava como eletricista. 
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Mô n i c a  n o  r e s ta u ra n t e  d o s  t i o s  d e  Jo a c i r .
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A n i v e r s á r i o  d e  Mô n i c a ,  n a  c a s a  o n d e  m o ra v a m 
n o  b a i r r o  S e r ra r i a s ,  S ã o  Jo s é .



Até o ano de 2006, meus pais trabalharam duro para juntar 
recursos e então, novamente, arriscarem investir em um ne-
gócio próprio, dessa vez sem sócios. Abriram, então, um pe-
queno restaurante com o sistema de self-service e entrega de 
marmitas, na região de Barreiros, em São José. O nome do 
estabelecimento era “Tia Mônica” - como todos chamavam a 
Dona Mônica na época - em homenagem à responsável pelo 
gostinho caseiro dos pratos.

Ela trabalhava na cozinha, junto com uma auxiliar. Meu pai fa-
zia as entregas no início do expediente e depois ele e meu irmão 
revezavam servindo, fazendo sucos, anotando os valores na ba-
lança, atendendo no caixa, etc. A comida da minha mãe fazia 
muito sucesso, com um toque de comida caseira e um tempero 
delicioso. O restaurante estava situado em uma área comercial, 
com muitas empresas. Muitas pessoas ao redor foram conquis-
tadas pelo sabor da comida e iam comer lá diariamente.
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O  e s p a ç o  o n d e  u m  d i a  f o ra  o  r e s ta u ra n t e  d a  f a m í l i a ,  h o j e  a b r i g a  u m a  l o j a  d e 
a v i a m e n to ,  n a  R u a  C a p i tã o  Pe d r o  L e i t e ,  e m  B a r r e i r o s 
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Ju s t i n o ,  i r m ã o  m a i s  n o v o  d e  Mô n i c a  e  p a d r i n h o  d e  G a b r i e l a , 
n o  a n t i g o  r e s ta u ra n t e  Ti a  Mô n i c a .
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G a b r i e l a ,  a  f i l h a  c a ç u l a ,  n o  a n t i g o  r e s ta u ra n t e  Ti a  Mô n i c a .
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Mesmo com o sucesso do novo restaurante, eles não podiam 
deixar seus empregos, que davam uma segurança maior para 
o casal, tanto para manter a família, como para manter o novo 
restaurante. Trabalhavam ao meio-dia em seu negócio próprio 
e à noite em seus empregos. Acordavam cedo todos os dias; 
meu pai, para fazer a feira, minha mãe para iniciar o preparo 
da comida. Meu irmão limpava e organizava tudo para abri-
rem. Abriam o restaurante das 11h às 14h e iam até por vol-
ta das 16h fazendo a limpeza após o expediente. Em seguida, 
cada um ia para seu respectivo trabalho do período noturno. 
Meu pai era garçom em um restaurante em Biguaçu, minha 
mãe seguia em uma das franquias da tia de meu pai, e meu 
irmão estudava. Após alguns meses trabalhando dessa forma, 
eles conseguiram contratar mais dois funcionários para auxi-
liá-los no atendimento aos clientes.
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“Desde 2002, vai fazer 20 anos que trabalho como 
cozinheira. Na roça é bem sofrido, calor, frigorífi co 

era muito gelado, na cozinha é melhor!”

Dona Mônica



Mais perto do verão daquele ano, surgiu uma nova oportunida-
de: um restaurante de temporada na praia de Palmas, em Go-
vernador Celso Ramos. Como a região do restaurante que eles 
geriam era uma área comercial, durante o verão e finais de se-
mana ficava praticamente deserto, então o casal decidiu que se-
ria possível trabalhar nos dois restaurantes por um tempo. Eles 
saíram de seus empregos e o meu padrinho - irmão mais novo 
de minha mãe - veio do oeste para ficar administrando durante 
a semana, quando eles estavam ocupados com o Tia Mônica.
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Pra i a  d e  Pa l m a s  -  G o v e r n a d o r  C e l s o  R a m o s
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C o m o  e s tá  h o j e  o  l u g a r  o n d e  f o ra 
o  r e s ta u ra n t e .

Fa c h a d a  d o  a n t i g o  r e s ta u ra n t e  d e 
p ra i a  d a  f a m í l i a .
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G a b r i e l a  n o  r e s ta u ra n t e  m a i s 
n o v o  d a  fa m í l i a .

Ju s t i n o ,  i r m ã o  m a i s  n o v o  d e 
Mô n i c a  e  p a d r i n h o  d e  G a b r i e l a  n o 
r e s ta u ra n t e  d e  p ra i a  d a  f a m í l i a .
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Po u c o s  t ra ç o s  f o ra m  m a n t i d o s 
d a  c o n s t r u ç ã o ,  e n t r e  e l e s 

e s tã o  o s  a z u l e j o s  d o  s a l ã o  o n d e 
f i c a v a m  a s  m e s a s  e  a s  s a í d a s 

d o s  f u n d o s  d a s  c o z i n h a s .



Essa nova empreitada deixou meus pais com um gostinho de 
quero mais. A ideia de um restaurante na praia os deixava bem 
empolgados. Para somar nessa vontade de mudança de ares, 
a demanda no Tia Mônica era bem grande, um restaurante 
com buffet gera muito desperdício de comida e muito traba-
lho, ao final do dia, muito vai fora e não gera lucro. Além disso, 
uma parcela grande do público vinha de grandes empresas de 
construção e outros nichos, que trabalhavam com marmitas e 
almoços em fichas, e acertavam tudo uma vez ao mês. Nesse 
sistema, infelizmente, é bastante comum haver ‘calotes’.
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Por isso, eles passaram a buscar um lugar onde pudessem se 
dedicar às vendas com foco na temporada, uma opção à la car-
te, com menos desperdício e um trabalho mais direcionado. 
Naquele ano, ocorreu uma incrível coincidência do destino: 
um dos nossos clientes no Tia Mônica ofereceu para o meu pai 
um ponto no bairro Armação do Pântano do Sul e o casal viu 
ali a oportunidade que tanto esperavam.
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Po n t e  He r c í l i o  L u z
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“Um pedacinho de terra, 
perdido no mar.

Num pedacinho de terra, 
beleza sem par.

Jamais a natureza 
reuniu tanta beleza.
Jamais algum poeta 

teve tanto pra cantar...”

Rancho de Amor à Ilha 

Cláudio Alvim Barbosa



Chegou o momento de apresentar um dos lugares mais lindos 
que eu já vi, lugar onde cresci, conheci meus amigos e construí 
minhas histórias, a Ilha de Santa Catarina, também conhecida 
como Ilha da Magia: Florianópolis. A Capital do Estado de San-
ta Catarina possui mais de 500 mil habitantes, é uma cidade 
turística e rodeada de cultura. 
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Me r c a d o  Pú b l i c o
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Pô r -d o - s o l  n o  b a i r r o 
R i b e i r ã o  d a  I l h a .



C a te d ra l  Me t r o p o l i ta n a 
d e  F l o r i a n ó p o l i s  N .  Sra . 

d o  De s t e r r o  e  S a n ta 
C a ta r i n a  d e  A l e x a n d r i a
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A  Fi g u e i ra  d a  Pra ç a  X V ,  Fi g u e i ra 
C e n t e n á r i a  o u  Ve l h a  Fi g u e i r a , 

l o c a l i z a d a  n a  Pra ç a  X V  d e  No v e m b r o , 
n o  C e n t r o  d e  F l o r i a n ó p o l i s .



Il h a  d o  C a m p e c h e  v i s ta  d a  Pra i a  d o  C a m p e c h e





A capital também foi eleita nas categorias de “melhor cidade” e 
“melhor destino de praia” no prêmio “O melhor de viagem e turis-
mo 2018/2019”. E a resposta é unânime - quando você pergunta 
aos turistas sobre a cidade os comentários são “que lugar incrí-
vel!”, “nunca vi paisagens tão lindas!”, “minha cidade tem muitas 
belezas, mas nada se compara à Florianópolis!”. E como se não 
bastasse ser mágica no que diz respeito às belezas naturais, a ci-
dade também é rica em cultura, com arquitetura, artesanato e 
gastronomia açoriana, além de muito folclore e lendas urbanas.
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Re n d a  d e  B i l r o
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“ Es s e  B o i  q u e r  m a r m e l a d a
Dá  g a l h a d a  n a  c r i a n ç a d a

Ve m  c á ,  m e u  B o i ,  i a i á !
Es s e  B o i  c o m e  fa r i n h a  d á 

g a l h a d a  n o  Pe n i n h a
Ve m  c á ,  m e u  B o i ,  i a i á ! ”

G r u p o  Va rg e m  N DI

“ Po r  fa v o r  d o n o  d a  c a s a 
v e n h a  n a  p o r ta  d a  f r e n t e

v e n h a  v e r  a  b r i n c a d e i ra 
d o  b i c h o  q u e  e n g o l e  g e n t e . 

O l ê ê  o l ê ê  o l ê ê  o l ê ê  o l á
a r r e d a  d o  c a m i n h o  q u e  a 

b e r n u n ç a  q u e  p a s s a r”
G r u p o  Va rg e m  G ra n d e



“A f i r m a  a  Ma d a m e  Es tó r i a , 
q u e  a s  m u l h e r e s  b r u x a s 
p o s s u e m  u m a  i n t e l i g ê n c i a 
e x c e p c i o n a l ,  a  q u a l  e l a s 
u s a m  s e m p r e  p a ra  l u d i b r i a r 
o  h o m e m  d e  a rg i l a  h u m a n a 
c r u a .”
Fra n k l i n  C a s c a e s
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I g r e j a  No s s a  S e n h o ra  d a  L a p a , 
l o c a l i z a d a  n o  R i b e i r ã o  d a  I l h a .
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C a s a  a ç o r i a n a ,  n ú m e r o   7 3 ,  a o  l a d o 
d a  I g r e j a  No s s a  S e n h o ra  d a  L a p a  n o 

R i b e i r ã o  d a  I l h a .



C a s a  l o c a l i z a d a  n a 
Fr e g u e s i a  d o  R i b e i r ã o , 
d e c o ra d a  c o m  a z u l e j o s 

t í p i c o s  p o r t u g u e s e s .
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Mo s a i c o s  p r e s e n t e s  e m  g ra n d e s 
c a l ç a d õ e s  e m  a l g u m a s  r e g i õ e s  d a  c i d a d e , 

ta m b é m  d e  t ra d i ç ã o  p o r t u g u e s a .
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Tra d i c i o n a i s  b a r c o s  d e  p e s c a  e  r e d e s  d e 
p e s c a ,  l o c a l i z a d o s  n o  R i b e i r ã o  d a  I l h a .
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Pa s t e l  d e  Na ta ,  s o b r e m e s a  f o l h e a d a  t ra d i c i o n a l 
p o r t u g u e s a ,  e n c o n t ra d a  n a  Po r t u g a r i a ,  n a  r u a 

V i d a l  R a m o s ,  n o  c e n t r o  d a  c i d a d e .
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Pa i n e l  d e  a z u l e j o  p o r t u g u ê s , 
e n c o n t ra d o  n o  Te n s  Te m p o 
B o t e c o ,  n o  C a m p e c h e .

vêntu súli

ishtepô

ishtimádu

não tem?

tax tolo?

dishcambássi

mofash bucica

olhó

imbássu

mô quiridu

dázum bânhu
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Uma das lendas da região conta a história da formação das 
Lagoas do Peri e da Conceição. Segundo a lenda, Peri era um 
índio apaixonado por uma bruxa chamada Conceição, no en-
tanto o namoro não agradava nenhuma de suas famílias e os 
dois foram proibidos de se verem. O casal, porém, seguiu se 
encontrando escondido, até que um dia foram descobertos 
pela família de Conceição. As bruxas, então, amaldiçoaram 
Peri, transformando-o em uma lagoa de água doce: a Lagoa do 
Peri. A lenda diz ainda que o amor dos dois era tão grande que 
a Lagoa acabou ficando em formato de coração. Após o ocor-
rido, Conceição fica tão triste que se acaba de chorar, e assim 
nasce a Lagoa da Conceição, com a água salgada proveniente 
das lágrimas da bruxa.

Folclore
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L a g o a  d a  C o n c e i ç ã o

L a g o a  d o  Pe r i  v i s ta  d e 
c i m a .  
 
(Fo to  d e  A l i c e  L i n k ,  d i s p o n í v e l 
n o  s i t e  h t t p s : // f l i n c k . c o m /
a l i c e l i n k / 2 5 4 2 4 5 0 5)
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Outra lenda muito famosa na região se refere às grandes pedras 
da praia Itaguaçu, localizada no bairro de Coqueiros. Segundo 
a lenda, as bruxas decidiram fazer uma grande e requintada 
festa e o local escolhido para ela foi a praia de Itaguaçu. Para 
essa grande festa, todos os mitos da região seriam convidados: 
bruxas, lobisomens, vampiros, mulas-sem-cabeça, curupiras, 
caiporas, boitatás, entre outros. Porém, elas concordaram que 
seria melhor não convidar o Diabo, pois ele tinha um cheiro 
desagradável de enxofre e costumava ter atitudes igualmente 
desagradáveis. No entanto, para a surpresa de todos, o Diabo 
aparece furioso no meio da festa e pune as bruxas transforman-
do-as em grandes pedras, que até hoje estão fixas na praia de 
Itaguaçu. A lenda, inclusive, deu nome à praia, uma vez que, na 
língua indígena da região, Ita significa “pedra” e Guaçu “grande”.
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Pe d ra s  n a  Pra i a  d e 
Ita g u a ç u ,  e m  C o q u e i r o s .



O ponto que nosso cliente tinha à venda se localizava no sul da 
ilha de Florianópolis. Foi aqui que decidimos fundar o “Sabor & 
Mar”. A região é conhecida por ser mais pacata, com muitas vi-
las de pescadores “manezinhos” e com a cultura açoriana bem 
vívida. Aqui se encontram bairros como o Ribeirão da Ilha, que 
apresenta essa cultura nitidamente. Desde a arquitetura, arte-
sanato, gastronomia e modo de viver.
 
O ponto, situado no bairro Armação do Pântano do Sul, se loca-
lizava na esquina da Rua Fernando Beck com a Avenida Antônio 
Borges dos Santos, o nome do bairro é curioso e traz consigo 
muita história. Em meados do século XVIII, tanto na ilha, como 
em suas cidades vizinhas, iniciaram-se implantações de arma-
ções baleeiras, que eram núcleos populacionais dedicados à 
pesca da baleia e ao beneficiamento das partes economicamen-
te interessantes do animal. 
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Es q u i n a  d a  R u a  Fe r n a n d o  B e c k  c o m  a  A v e n i d a  A n to n i o  B o rg e s  d o s  S a n to s  ( S e u  C h i c o)  -  2 0 2 2



Embora a pesca de baleias tenha sido extinta na região, a “Ar-
mação” ainda se faz presente nas nomenclaturas. Cada uma 
delas está situada próxima à uma região, isso explica o porquê 
de todo bairro que se chama assim ter o complemento “de [al-
gum lugar]”. As mais conhecidas na região da Grande Floria-
nópolis são a Armação da Piedade (Governador Celso Ramos) 
e a Armação do Pântano do Sul (Florianópolis). O núcleo ba-
leeiro da Armação do Pântano do Sul foi o segundo da região, 
a estrutura era enorme e ocupava grande parte da região sul, 
além do núcleo do próprio bairro, como a lagoa do Peri e ilha 
do Campeche, por exemplo. 
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A r m a ç ã o  d a  P i e d a d e  - 
Mu n i c í p i o  d e  G o v e r n a d o r 
C e l s o  R a m o s .

A r m a ç ã o  d o  Pâ n ta n o 
d o  S u l  -  S u l  d a  I l h a  d e 
F l o r i a n ó p o l i s .
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I g r e j a  S a n ta n a  e  S ã o  Jo a q u i m  - 
A r m a ç ã o  d o  Pâ n ta n o  d o  S u l .



I g r e j a  No s s a  S e n h o ra 
d a  P i e d a d e -  A r m a ç ã o  d a 
P i e d a d e .
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“O início mesmo foi apavorante”

Seu Joacir



Em agosto de 2008, a nova aventura se iniciou! Esse início foi 
bastante turbulento. Desde a nossa chegada ao bairro, até a 
chegada do verão não parou de chover. “De 5 de setembro até 
17 de dezembro só chovia”, foi o que minha mãe disse enquan-
to me contava. Naquele ano, a região sul do país enfrentou 
o fenômeno “La Niña”, que trouxe consigo quase três meses 
muito chuvosos, e o estado mais afetado foi o de Santa Catari-
na. De acordo com a retrospectiva do site EcoDebate, a chuva 
resultou na morte de 126 pessoas (vítimas de deslizamentos e 
inundações), desabrigou cerca de 80 mil pessoas, interditou 
trechos das principais rodovias, fechou o porto de Itajaí, in-
terrompeu o abastecimento de gás em Santa Catarina e no Rio 
Grande do Sul, isolou oito municípios e causou perdas estima-
das em R$358 milhões para as indústrias catarinenses.
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No ocorrido, 10 municípios decretaram calamidade pública e 
vários ficaram totalmente cobertos de água. Na região de Flo-
rianópolis, durante o mês de novembro, foi registrada a maior 
quantidade de chuvas desde que o INMET (Instituto Nacional 
de Meteorologia) começou a fazer medições na região, em 
1961. Meus pais começaram a ficar apreensivos, pois tinham 
feito dívidas de financiamento em banco, além de emprésti-
mos com familiares e amigos para comprar o ponto. Além dis-
so, haviam boatos de que o ponto comprado estava queimado, 
de que era sujo e que não havia um horário de funcionamento 
padrão, às vezes estava aberto e outras vezes não.
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Com tudo que acontecia, as emissoras de todo o Brasil trans-
mitiam que a temporada na cidade estava arruinada pelas 
chuvas e as pousadas foram tendo suas reservas canceladas 
pouco a pouco. A perspectiva para o verão era a pior possível 
e meus pais estavam com muito medo de não conseguir pa-
gar todas as contas que tinham feito. Mas, mesmo apavorados, 
eles não desanimaram e começaram a pensar em maneiras 
de fazer o negócio funcionar. O primeiro passo foi uma boa 
limpeza no espaço, que parecia não receber algum cuidado há 
tempos. Essa primeira ação já trouxe alguns clientes curiosos 
para conhecer a nova proposta do estabelecimento, já que os 
boatos afirmavam que a limpeza era novidade naquele ende-
reço. Além disso, foi feita uma pequena reforma. Nela, as coi-
sas que estavam em pior estado foram arrumadas. Em seguida, 
iniciamos as divulgações para que as pessoas soubessem que 
agora o espaço era gerenciado por outras pessoas.







• 125 •

“Ninguém entrava ali, os clientes só falavam 
mal! Porque todos os empresários que 
entravam ali fi cavam pouco tempo e saíam, 

cada um queimava mais o ponto!”

Seu Joacir
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A primeira ação foi colocar uma placa nova; além disso, meus 
pais também contrataram um motoboy para passar no bair-
ro com caixa de som informando a novidade. Naquela época, 
sem verba para gastar, minha mãe e eu saíamos distribuindo 
panfletos nos arredores do restaurante e, caso saísse algum 
pedido, o meu pai ligava para ela e ela voltava para fazer.
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Fa c h a d a  c o m  a  p r i m e i ra  p l a c a  n o  a n t i g o  e n d e r e ç o .
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“Nós íamos de casa em casa entregar os panfl etos, 
algumas pessoas nos botavam para correr. Um 
senhor amassou o panfl eto na nossa frente e eu 
pedi para que ele não fi zesse isso e fosse conhecer, 
pois agora estava diferente. Ele disse que iria 
e que entraria na cozinha para ver se tinha 
mudado mesmo. Uma senhora ameaçou soltar os 
cachorros na gente. Falavam que o restaurante 
era ruim. Minha fi lha dizia que estava cansada e 
que doíam as pernas, ela gostava muito de sorvete 
e não tínhamos condição de dar luxos, eu dizia 
que ganharíamos bastante dinheiro e poderíamos 

comprar bastante sorvete”

Dona Mônica
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A gente ouvia o tempo todo que o negócio não daria certo, que 
ninguém parava ali por mais de alguns meses e que nos últimos 
10 anos passaram dezenas de pessoas pelo endereço, mas meus 
pais foram perseverantes e, por fim, a primeira temporada no 
restaurante foi excelente. Os dias de chuva deram uma trégua 
entre dezembro de 2008 e janeiro de 2009, e o sul da ilha ficou 
repleto de turistas argentinos. Depois da primeira temporada, 
meus pais conseguiram pagar as dívidas, meu pai comprou uma 
moto para fazer entregas e o restaurante passou por mais uma 
reforma. Isso tudo deu um gás para passarmos pelo primeiro 
inverno ali, que foi tão terrível quanto os meses que antecede-
ram a temporada, pois quando os turistas do verão foram em-
bora, novamente a clientela passou a depender dos moradores, 
que ainda tinham muito preconceito com o restaurante.
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In te r i o r  d o  a n t i g o  e n d e r e ç o  (Fo to  t i r a d a  p o r  C r i s t i a n o  A s s u n ç ã o) .



• 132 •

In te r i o r  d o  a n t i g o  e n d e r e ç o  (Fo to  t i r a d a  p o r  C r i s t i a n o  A s s u n ç ã o) .



Durante aquele primeiro ano, não tínhamos condições de con-
tratar funcionários, meus pais trabalhavam sozinhos das 11h30 
às 23h30. Minha mãe cuidava da cozinha, meu pai do salão, e 
eu e meu irmão ajudávamos aos finais de semana. Aos poucos 
os moradores da região foram percebendo que a aparência do 
lugar estava diferente e foram dando uma segunda chance. O 
meu pai sempre foi um sujeito muito simpático, com gosto por 
conversar, bem-humorado e muito atencioso. Para ele, a par-
te favorita do trabalho é essa interação com os clientes, poder 
passar de mesa em mesa para conferir se tudo está no agrado 
para as pessoas, conhecer um pouco da história de cada um, 
criar amizades e fazer com que todos se sintam em casa. Em 
seus 14 anos de caminhada gerindo o restaurante, transpare-
ce seu bom coração, sempre fazendo o possível para ajudar a 
todos. Ele prezava por um atendimento cativante e as pessoas 
iam percebendo que agora a experiência no lugar era diferente.
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Á r e a  e x t e r n a  d o  a n t i g o  e n d e r e ç o  (Fo to  t i r a d a  p o r  C r i s t i a n o  A s s u n ç ã o) .
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Á r e a  e x t e r n a  d o  a n t i g o  e n d e r e ç o  (Fo to  t i r a d a  p o r  C r i s t i a n o  A s s u n ç ã o) .



A grande surpresa da casa era a comida deliciosa da minha 
mãe. Assim que os clientes provavam ficavam encantados e 
tornavam-se frequentadores assíduos. Seu tempero era único: 
receitas criadas cuidadosamente por ela, com ingredientes 
selecionados minuciosamente e com seu acompanhamento 
atento e afetuoso em todo o preparo. Sua comida, espetacular 
e com gostinho de comida caseira, reforça o sentimento de lar 
e delicia em cada pedacinho. Além disso, minha mãe é uma 
pessoa muito amável, adora papear e trata a todos como filhos. 
Uma pessoa de coração enorme, que sempre busca ajudar as 
pessoas ao seu redor. É impossível conversar com ela e não se 
encantar, por isso também faz de seus clientes, amigos.

Durante as temporadas, muitos clientes foram conquistados, 
incluindo muitos turistas. Dessa maneira, pessoas que vinham 
pela primeira vez conhecer o restaurante, se apaixonavam e 
acabavam voltando nas férias dos anos seguintes.
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Po r ç a  d e  Pe i x e  a o  Mo l h o  d e  C a m a rã o  p a ra  d u a s 
p e s s o a s  (Fo to  t i r a d a  p o r  Dé b o ra  Fa l c ã o) .

Po r ç a  d e  C ô n g i o  G r e l h a d o  c o m  A s p a rg o s  p a ra 
d u a s  p e s s o a s  (Fo to  t i r a d a  p o r  Dé b o ra  Fa l c ã o) .

Po r ç a  d e  A n c h o v a  G r e l h a d a  c o m  A l c a p a r ra s 
p a ra  s e i s  p e s s o a s  (Fo to  t i r a d a  p o r  Dé b o ra  Fa l c ã o) .

Po r ç a  d e  C a m a rã o  à  M i l a n e s a  p a ra  s e i s  p e s s o a s 
(Fo to  t i r a d a  p o r  Dé b o ra  Fa l c ã o) .
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Po r ç a  d e  A l c a t ra  G r e l h a d a  p a ra  d u a s  p e s s o a s 
(Fo to  t i r a d a  p o r  Dé b o ra  Fa l c ã o) .

Po r ç a  d e  Po l e n ta  Fr i ta  p a ra  d u a s  p e s s o a s ,  h o j e 
r e t i r a d a  d o  c a r d á p i o  (Fo to  t i r a d a  p o r  Dé b o ra  Fa l c ã o) .

Po r ç a  M i x  d e  Fr u to s  d o  Ma r  p a ra  d u a s  p e s s o a s 
(Fo to  t i r a d a  p o r  Dé b o ra  Fa l c ã o) .

Po r ç a  d e  A n c h o v a  G r e l h a d a  c o m  A l c a p a r ra s 
p a ra  s e i s  p e s s o a s  (Fo to  t i r a d a  p o r  Dé b o ra  Fa l c ã o) .



Nos anos trabalhando na Rua Fernando Beck, poupamos nos-
so dinheiro e, em 2014, compramos uma casa onde imaginá-
vamos construir um belo restaurante, refinado, iluminado, 
arejado, como sempre havíamos sonhado. Durante seis anos 
meus pais idealizaram seu sonho naquele espaço, mas todos 
estavam com medo de passar por dias ruins novamente, pois 
quem passa necessidade jamais esquece a sensação. Quan-
do o meu pai conseguiu comprar outra casa para nos abrigar, 
decidimos que era hora de tornar o sonho realidade! A obra 
durou cerca de um ano e, no meio do caos da pandemia, em 
2020, o restaurante se mudou para um novo endereço, com 
um novo nome e identidade visual, com novas perspectivas e 
ideais para o futuro. A mudança veio em boa hora, pois com 
toda dificuldade que o início da pandemia trouxe e as dívidas 
que havíamos feito com a obra do novo espaço, provavelmen-
te o restaurante não sobreviveria, pois o aluguel e gastos para 
manter o estabelecimento aberto eram altíssimos.
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“O tempero é meu até hoje, desde que comecei, de 
vez em quando eu mudo alguma coisa, mas por 

conta própria, umas coisas que invento”

Dona Mônica



A nossa nova fase iniciou-se no dia 27 de agosto de 2020, com 
a inauguração da casa nova. A expectativa pelo novo restau-
rante acompanhou os clientes por muitos anos, a espera pelo 
fim da obra os deixou ainda mais curiosos. Além disso, pesso-
as que passavam pela obra com muros altos também estavam 
ansiosas para ver a novidade que ali viria. Essa fase começou 
com o pé direito; pelo menos para o meu pai, já que ele acaba-
ra quebrando o pé esquerdo na mudança, mostrando que esse 
novo ciclo também teria dificuldades, mas elas sempre foram 
superadas com a união da família.
  
A própria mudança acabou sendo mais trabalhosa com o ocor-
rido, já que meus pais cuidavam de quase tudo ali. Eu e meu 
irmão precisamos ajudar nossa mãe a finalizar o que meu pai 
e ela haviam começado, a inauguração precisou ser adiada e 
nem tudo saiu como havíamos planejado. Mesmo assim, os 
clientes foram chegando para conhecer o lugar e se apaixo-
nando pelo aconchego promovido pela casa, aconchego esse 
que faltava no outro estabelecimento, que já possuía a ótima 
comida e atendimento.
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Jo a c i r  c o m  o  p é  q u e b ra d o .



O novo espaço trouxe vagas de estacionamento e ambiente 
acessível para pessoas com mobilidade reduzida. A estrutura 
passou a ser mais completa: a cozinha foi ampliada e planeja-
da, com um moderno sistema de exaustores que, além de não 
deixarem cheiro no salão, arejam a própria cozinha e não de-
volvem gordura ao ambiente. Além disso, passou-se a utilizar 
a água da chuva, por meio de um sistema de coleta, para os 
vasos sanitários. O salão também ganhou nova aparência, com 
louça, mesas, cadeiras, taças, cortinas e luzes novas.
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No v a  c o z i n h a .

Pa r t e  d o  n o v o  s a l ã o .



Á r e a  e x t e r n a  n a  p a r t e 
f r o n ta l  d o  r e s ta u ra n t e ,  o n d e 

m a i s  ta r d e  p l a n e j a - s e  u m 
l i n d o  p e rg o l a d o  a n i n h a d o 

p o r  u m  p é  d e  B o u g a n v i l l e .
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No v o  e s ta c i o n a m e n to 
c o m  e s p a ç o  p a ra  a t é  d e z 
c a r r o s .
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B a n h e i r o  u n i s s e x  c o m  a c e s s i b i l i d a d e 
p a ra  p e s s o a s  c o m  m o b i l i d a d e  r e d u z i d a . 



R a m p a  ta n to  n a  e n t ra d a 
p a ra  a  r u a  q u a n d o 
n a  e n t ra d a  p a ra  o 
e s ta c i o n a m e n to .
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E não foi só o espaço que ganhou cara nova! Nós paramos para 
entender e discutir nossa história, propósito e posicionamen-
to. Nessa reflexão, entendemos que muito havia mudado jun-
to com nosso endereço. Dessa forma, iniciou-se um processo 
para a construção de uma nova identidade visual, a partir de 
novos conceitos e ideais para o futuro. Foram acrescentados 
novos pratos ao cardápio, inclusive pratos vegetarianos, novos 
drinks e sobremesas, a carta de vinhos passou por uma refor-
mulação e muitos outros pontos foram alterados para que os 
clientes pudessem sentir durante sua passagem por ali o con-
forto e requinte que a nova marca pretendia manter.
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No v a  l o g o ,  c r i a d a  e m 
2 0 1 9  j u n ta m e n t e  c o m 
m a n u a l  d e  m a r c a  e 
f u t u ra m e n t e  a p l i c a d a  e m 
d i v e r s o s  a c e s s ó r i o s .

A n t i g a  l o g o  c r i a d a  e m 
2 0 0 8 .
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Es p a ç o  Pe t f r i e n d l y  c o m 
s o m b ra  e  á g u a  f r e s c a 

p a ra  a p r o v e i ta r  a s 
r e f e i ç õ e s  c o m  n o s s o s 

m e l h o r e s  a m i g o s .
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No v a s  ta ç a s  d e  c r i s ta i s 
e  c a r ta  d e  v i n h o s  a  f i m 
d e  d e i x a r  a  e x p e r i ê n c i a 
m a i s  r e f i n a d a .
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No v a  Po r ç ã o  d e  S a l m ã o 
G r e l h a d o  a o  Mo l h o  Pe s t o 

p a ra  d u a s  p e s s o a s .

No v a  Mo q u e c a  Ve g a n a 
p a ra  d u a s  p e s s o a s .
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No v a s  s o b r e m e s a s ,  d e n t r e  e l a s  o 
Pu d i m  d e  L e i t e  N i n h o .



No v o s  d r i n k s  e s p e c i a i s , 
d e n t r e  e l e s  o  C o s m o p o l i ta n , 

f e i t o  c o m  Vo d k a ,  L i c o r 
d e  L a ra n j a  e  x a r o p e  d e 

C ra m b e r r y .



E  a  G i n  Tô n i c a  c o m  e  s e m 
s a b o r,  e s s a  t e m  s a b o r  d e 
Fra m b o e s a .



Hoje, após nosso primeiro ano de casa, ainda existem clientes 
que chegam sem saber que o comércio havia trocado de en-
dereço, felizes por ainda terem a possibilidade de curtir seus 
momentos especiais no Sabor & Mar. Junto com esses clientes, 
vêm os muitos elogios sobre o novo espaço e a mesma quali-
dade de anos. O restaurante ainda está em construção, apesar 
da obra já estar entregue. Para o Seu Joacir e a Dona Mônica, 
sempre há tempo e espaço para melhorar e cada dia é uma 
nova oportunidade para aprender e construir um futuro me-
lhor. A história do Restaurante Sabor & Mar e da família é viva 
e se faz dia após dia. Para saber os próximos capítulos, basta 
sentar-se numa das mesas do Restaurante, pedir um delicioso 
prato e vivenciar a história sendo feita, ou apenas ouvir as on-
das do mar quebrando ao fundo.
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C o n t i n u a . . .







Olá! Sou a Gabi, autora do livro, responsável pelo projeto de de-
sign e por algumas das fotos que o compõem. O projeto deste 
livro resultou do meu Trabalho de Conclusão de Curso da gra-
duação em Design. 

Eu cresci com pouco luxo e muito amor, passamos por mui-
tas dificuldades em nossa história e sempre vi meus pais se es-
forçando o máximo que podiam, trabalhando por muito mais 
horas do que o considerado padrão, fazendo o possível para 
manter todas as contas em dia, nos mostrando sempre qual era 
o caminho certo, com ética e bondade, buscando nunca desa-
nimar e sempre manter um sorriso no rosto apesar das dificul-
dades. Eles nunca perderam a fé durante o caminho e sempre 
acreditaram que as coisas melhorariam. 

Eu passei quase toda a minha vida no ambiente dos restaurantes 
de minha família, ora ali brincando enquanto eles trabalhavam, 
ora ajudando em pequenas tarefas, e mais tarde, trabalhando 

Epílogo
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junto com eles durante minhas férias e finais de semana. Hoje, 
é muito difícil para a nossa família dissociar nossa história 
com a do próprio restaurante, pois ambas foram construídas 
entrelaçadas. Já passei por momentos de amor e de ódio pelo 
comércio, mas por fim aprendi a ter uma enorme gratidão pela 
forma como tudo aconteceu e por tudo que aprendemos com 
ele. Sempre fomos uma família unida graças ao restaurante e 
hoje sou uma pessoa com uma visão mais ampla sobre muitas 
coisas graças a todas as situações que lá vivenciei.

Contar essa história é algo que me emociona muito por vários 
motivos: por poder relembrar tudo, rever as fotos e repassar 
para as pessoas todo o esforço dos meus pais, por quem sou 
absurdamente grata, pela minha criação e por todo amor que 
recebi. Sempre quis retribuir tudo que eles foram para mim 
no decorrer dos anos e vejo esse projeto como uma forma de 
fazer isso. Além disso, eles merecem que essa história de tanta 
superação seja conhecida pelas pessoas que tanto amam nosso 
comércio e os ícones Seu Joacir e Dona Mônica.

Agradeço à você que acompanhou a história até aqui. Obrigada 
a todos que fizeram parte dela e obrigada, pai e mãe, por serem 
minha família! Eu amo vocês!
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• https://cidades.ibge.gov.br/brasil/sc/florianopolis/panorama 

• https://guiafloripa.com.br/turismo/praias

• https://pt.wikipedia.org/wiki/Florian%C3%B3polis#Geografia

• https://www.nsctotal.com.br/noticias/4-motivos-que-fazem-de-floriano-
polis-uma-das-melhores-cidades-do-pais-para-se-viver

• https://novonea.paginas.ufsc.br/files/2012/03/Artigo-Fabiana_Arma%-
C3%A7%C3%B5es-Baleeiras.pdf 

• https://nea.ufsc.br/artigos/artigos-fabiana-comerlato/

• https://www.ecodebate.com.br/2009/01/03/retrospectiva-2008-chuva-
-em-santa-catarina-mata-mais-de-120-pessoas-tragedias-naturais-casti-
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• https://maladeaventuras.com/trilhas-de-florianopolis/

• https://guiafloripa.com.br/turismo/praias/praia-naufragados#:~:text=-
Hist%C3%B3ria%20da%20Praia%20Naufragados&text=A%20vers%-
C3%A3o%20mais%20aceita%20%C3%A9,seus%20corpos%20sepulta-
dos%20na%20praia.
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